
 
RELATÓRIO  

COMISSÃO Psicologia na Assistência Social 

Data: 18 DE abril  DE 2018 Horário: Das 19h30  às 22h00  horas  

Local: Zoffice co-working Umuarama Paraná 

 
Aos dezoito dias do mês de abril, do ano de 2018, às 19:30 horas, iniciou-se no 

espaço Z.office Coworking, na cidade de Umuarama PR, a roda de conversa 

PSICOLOGIA NA ASSISTÊNCIA: UMA TROCA DE VIVÊNCIAS, a qual se 

encerrou às 22 horas. Inicialmente realizou-se apresentação um breve histórico da 

constituição da comissão, de seus objetivos, ações realizadas, bem como das 

colaboradoras da comissão. Em seguida, a representante setorial Janeth Inforzato 

explanou sobre o papel e importância da interiorização das ações do Conselho Regional 

de Psicologia do Paraná. 

O Momento pensado pela Comissão de Psicologia na Assistência Social de 

Umuarama PR / CRP 08, privilegiou-se com a presença de Psicólogas e Psicólogo 

representantes das cidades de Umuarama, Xambrê, Cruzeiro do Oeste, Cianorte, Iporã, e 

Manoel Ribas. 

A roda de conversa em questão objetivou aproximar os profissionais e promover 

o debate sobre os desafios encontrados na Assistência Social. Essa finalidade foi 

alcançada à medida que abriu espaço para que os presentes expusessem seu fazer 

compreendido em realizações, indagações e agruras. Pode-se colocar que houve fluidez 

no diálogo e em meio ao compartilhar das angústias (trabalho em rede, definição dos 

papéis do (a) psicólogo (a) e assistente social, elaboração de documentos, salários 

sucateados por licitações) também se apresentavam os avanços e práticas exitosas 

(acompanhamento das famílias, encaminhamentos e intervenções assertivas que 

transformaram vidas). 

Sabe-se ser recente a inserção do fazer Psicológico na Política de Assistência 

Social e, portanto, sua concretude ainda se faz insegura e inventiva, apesar das 

normativas que a rege.  

Diante de um mesmo clamor por capacitações e espaços norteadores da atuação 

em tela, demandou-se por orientação quanto a produção de documentos e de como se dá 

a interface da Psicologia em resposta às demandas do Poder Judiciário, quanto o 

papel/atuação dos (as) psicólogos (as) na Política de Assistência Social e sua interface 

com o Serviço Social. 

As necessidades acima chegarão à Sede do Conselho Regional de Psicologia do 

Paraná mediadas pela Representação Setorial Oeste, através desta Comissão e serão 

tomadas como demandas norteadoras de futuros encontros e ações desta Comissão. 

O sentimento de horizontalidade nessa conversa Psi se configurou num 

fundamental espaço de fala e escuta espontâneas das demandas que emergem, pois, os 

profissionais presentes parecem ansiar por mais momentos e capacitações que, ao 

menos intentem responder, amparar e qualificar a atuação do profissional da Psicologia 

na Política de Assistência. 

Face a essas considerações, nota-se que estamos em meio a uma construção 

teórica e prática de uma atuação que exige do psicólogo um posicionamento político, 

não no sentido partidário, mas, de defesa de direitos; e isso implica também, defender 



 
seu espaço, inquietar-se com sua formação e procurar meios de tornar-se cada vez mais 

um agente transformador. Espaços como este, proporcionado pela roda de conversa, 

mostra o quanto é imprescindível os profissionais dialogarem entre si, assim como o são 

para escutar o próximo. 
 

  

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 


